Tabela 1 – Descrição dos tratamentos contendo as diferentes proporções de lodo de curtume (10, 20, 30 e 40% de lodo) solo e adubação do substrato convencional.
	Tratamento
	Componente do substrato

	Convencional
	18L de solo, 625g de superfosfato simples, 200g de calcário, 200g de KCl e 36L de esterco bovino.

	T-10%
	10% de Lodo de curtume + solo

	T-20%
	20% de Lodo de curtume + solo

	T-30%
	30% de Lodo de curtume + solo

	T-40%
	40% de Lodo de curtume + solo


Tabela 2 – Características químicas do solo usado como componente do substrato das mudas

	pH
	P
	K
	Ca
	Mg
	Al
	Na
	C
	M.O.
	SB
	T
	t
	m
	V
	Fe
	Cu
	Zn
	Mn
	S
	B

	
	-mg/dm3-
	-----cmolc/dm3-----
	%
	g/dm3
	--cmolc/dm3--
	%
	-------------mg/dm3-------------

	5
	5
	48
	0,8
	1,3
	0
	0,03
	0,47
	8,1
	2,3
	3,1
	2,3
	0
	74
	7
	0,6
	0,8
	7,9
	112
	0,4


Obs: SB: soma de bases; m: saturação de alumínio; V: saturação de base; T: CTC a pH 7; t: CTC efetiva.

Tabela 3 – Características físicas e químicas do lodo de curtume bovino desidratado usado no substrato das mudas 

	pH
	N
	P2O5
	K
	Ca
	Mg
	C
	C.E.
	Fe
	Cu
	Zn
	Mn

	
	---------------------------%---------------------------
	dS/m
	-------------------mg/dm3-------------------

	12,30
	3,7
	0,20
	0,08
	2,70
	0,1
	0,93
	17,30
	57
	1
	1
	1


Tabela 4 – Médias da altura da planta, número de folha, diâmetro da copa e diâmetro do caule de mudas de café conilon cultivadas em substrato convencional e com diferentes concentrações de lodo de curtume desidratado.
	Tratamento
	Altura da planta (cm)
	Número de folhas
	Diâmetro da copa (cm)
	Diâmetro do caule (mm)

	Convencional
	8,03 a
	9 a
	15,34 a
	8,18 a

	10%
	5,20 b
	7 c
	11,86 b
	9,15 a

	20%
	5,75 b
	7 c
	12,68 b
	8,69 a

	30%
	5,70 b
	8 ab
	12,06 b
	9,54 a

	40%
	5,20 b
	8 ab
	11,26 b
	8,40 a

	Média
	5,98
	8
	12,64
	8,79

	CV (%)
	11,33
	10,14
	9,56
	4,23


Médias seguidas de letras distintas entre si na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey ao nível de 5%.

Tabela 5 – Médias da massa fresca da raiz, massa fresca da parte aérea e massa fresca da planta de mudas de café conilon cultivadas em substrato convencional e com diferentes concentrações de lodo de curtume desidratado
	Tratamento
	Massa Fresca da Raiz (g)
	Massa Fresca da Parte Aérea (g)
	Massa Fresca 

da Planta (g)

	Convencional
	2,88 a
	8,57 a
	11,45 a

	10%
	2,75 a
	6,21 b
	8,96 b

	20%
	2,57 a
	6,74 b
	9,32 b

	30%
	2,93 a
	6,86 b
	9,80 ab

	40%
	2,16 a
	6,09 b
	8,25 b

	Média
	2,66
	6,89
	9,55

	CV (%)
	17,57
	9,70
	10,52


Médias seguidas de letras distintas entre si na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey ao nível de 5%.
	Tratamento
	Massa Seca da Raiz (g)
	Massa Seca da Parte aérea (g)
	Massa seca da 

planta (g)

	Convencional
	0,46 a
	1,92 a
	2,38 a

	10%
	0,42 a
	1,48 c
	1,89 b

	20%
	0,47 a
	1,61 bc
	2,09 ab

	30%
	0,47 a
	1,75 ab
	2,22 ab

	40%
	0,40 a
	1,50 bc
	1,90 b

	Média
	0,44
	1,65
	2,10

	CV (%)
	18.83235
	8.594714
	9.258507


Tabela 6 – Médias da massa seca da raiz, massa seca da parte aérea e massa seca da planta de mudas de café conilon cultivadas em substrato convencional e com diferentes 

concentrações de lodo de curtume desidratado
Médias seguidas de letras distintas entre si na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey ao nível de 5%.
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Figura 1 – Valores de altura, massa seca da parte aérea (MS-PA) e massa seca da planta (MS-Planta) de mudas desenvolvidas em substratos com diferentes doses de lodo de curtume aos 120 dias de cultivo.
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